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Chegaram sexta feira 
última a nossa cidade o 
Dr. Julio Horst Zadrozny 
diretor presidente da CÈ- 
LESC, Dr. Hermelino Lar­
gura diretor comercial e 
Dr. Roberto Lacerda con 
sultor jurídico e assessor 
da diretoria.

Nossa reportagem sa 
bedora de que, êstes al 
tos mandatários da Ce- 
lesc estavam em nossa 
cidade, procuramos ouvir 
dos mesmos qual o ob­
jetivo que os traziam a 
nossa cidade.

Para isso fomos ao 
seu encontro onde os ea 
contíamos em uma reu­
nião conjunta com os ho­
mens que em nossa ci­
dade labutam com o pla­
no de eletricidade, pois 
lá estavam o Dr. Jorge 
tarroso Filho procurador 
da Celesc em nossa regi­
ão, Sérgio Ramos e Hugo 
Brascher respectivamen 
te diretor presidente e 
diretor comercial da Cia. 
Serrana de Eletricidade 
(COSEL) Snr. Remy Gou 
lart diretor da Cia. Cata 
rinense de Força e Luz 
S.A. e ainda o Dr. Hen­
rique Kotzian, diretor da 
Emprêsa de Construções 
Civis Ltda., tendo na o- 
casião nossa reportagem 
sido atendida por todos 
gentilmente, motivo por­
que num gesto todo ami­
go e democrático, o Dr. 
Julio Zadrozny diretor 
presidente da CELESC 
acedeu ao nosso apêlo 
para que por intermédio 
dêste jornal dissesse al 
go aos nossos leitores, o
que prontamente atendeu-
nos a todas as pergun­
tas que a êle formulamos.

Perguntamos ao nosso en­
trevistado qual era o motivo 
da presença da alta direção a 
Centrais Elétricas de Santa 
Catarina S.A. - CELEoC em 
Lages?

S.S. nos respondeu que
aqui estavam para par­
ticipar da Assembléia ge­
ral da Cia. Serrana de 
Eletricidade (COSEL) a- 
fim de ser a mesma m 
corporada a CELESC on­
de esta já era participan­
te com maioria do seu 
capital, tendo ainda .t>o. 
nos informado que os 
trabalhos decorreram 
num ambiente decordia- 
lidade entre dirigentes 
CELESC e da COSEL, ten­
do sido encerrados os
trabalhos com perfeito 
êxito, sem a mínima 
cordância de pontos 
vista., pois ambas as 
ganizações têm 8° m 
um objetivo, é o de P ' 
curar por todos os m 
resolver em definitivo
problema de energia em 
nosso Municipio, moitvo

porque houve êsse en- 
trosamento perfeito e u- 
□anime. pois basta dizer 
que nao houve nem um 
voto discordante.

A segunda pergunta que 
formulamos ao Dr. Jutio Za-ÍEF52L-1'»1"  Pres*dente da 
j  foi se já foram fei-
t£s outras incorporações em 
outros Municípios?

Sim, já procedemos até 
o momento mais as se­
guintes incorporações:- 
Emprêsa de Luz e Fôrça 
de Florianópolis S. A. 
(ELFa ). - Cia. Oeste Ca­
tarinense de Eletricida­
de - Ciaoeste de Con­
córdia - Fôrça e Luz 
Videira S.A. - Videsul 
da cidade de Videira - 
Cia. Pery de Eletricidade
- Cipel de Curitib^nos:
- c u j a s  incorporações 
também se processaram 
num clima de harmonia 
com todas aquelas dire­
ções notando se sempre 
que o ponto de vista é 
idêntico em todas as re­
giões de nosso Estado, 
cude todos desejam ver 
êste problema de ener 
gia seja o mais breve 
possível resolvido de nor­
te a sul e de leste a 
oeste [de nosso Estado.

Devo ainda esclarecer 
que falta somente agora 
ultimar os últimos enten 
dimentos para a incorpo 
ração da Emprêsa de 
Fôrça e Luz Santa Cata 
riua S.A. - Força e Luz 
de Blumenau c da Em­
prêsa Sul Brasileira de 
Eletricidade S.A. Empre 
sul da cidade de Join­
ville, cujos trabalhos já 
se encontram em fase 
de conclusão, quanto en­
tão procedida estas duas 
últimas incorporações es­
tará todo o sistema ele- 
tnco de Santa Catarioa 
sob a direção e orienta­
ção total da Centrais Elé­
tricas de Santa Catarina 
S.A. Celesc.

Desejaríamos que 
nos Informasse

V.S.
se êste plano 

de incorporação Já estava sen- 
£  c o s id o  p .l«  »'*» direção 
da CELESC, ou tem alguma 
relação com a recente v.agem 
do Governador Celso 
aos Estados Unidos?

Ramos

Êste plano já vinha há 
muito tempo sendo estu­
cado em seus mínimos 
detalhes, pois como o 
nroblema de energia em 
Sosso Estado é uma das 
maiores aspirações do 
Governador Celso Ramos 
narte integrante de sua 
plataforma de govêrno, a 
f-plesc vioha procuran­
do por todos 03 meios
oõssiveis.estudando estas 
Pnrornorações dentro de

«  Trtano mais longo, 
pois exige uma série de
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medidas que a direção 
da Celesc tinha em 
mente e mesmo em seus 
programas de expansão 
o desejo de ver isso con­
cretizado num espaço 
mais longo.

Ocorre no entanto que, 
com a recente viagem do 
Governador Celso Ramos 
aos Estados Unidos, onde 
tratou de importantes as 
suntos ligados ao nosso 
Estado, quando levou 
consigo um estudo com 
pleto sôbre os problemas 
de nosso Estado, cujos 
relatórios bem demons­
traram a perfeita orga­
nização de metas de nos­
sa vida pública, onde ês­
tes trabalhos foram ana- 
lizados com todo o cui 
dado pelas altas autori­
dades finauceiras ameri­
canas, e pelas conclusões 
que chegaram, sentiram 
que o uosso plano de 
energia estava devida­
mente calculado em todos 
os seus detalhes, em to­
dos os seus aspectos, cu­
jos relatórios eram feitos 
inmuciosaiiLinte dentro 
de um programa exalo 
sem fugir da realidade e 
sem fazer enfeites em 
seus tópicos, motivo por­
que mereceu das autori­
dades finauceiras daque 
le País referências elo 
giosas pela maneira cor 
reta clara e dizendo do 
quanto demonstra um 
programa de trabalho.

Basta dizer que o Pre­
sidente Kennedy ao rece­
ber o relato de seus au­
xiliares sôbre a preten­
são do Governador Cel­
so Ramos não teve dú­
vidas no encontro que

milhões de dólares para 
a Celesc e 3,6 milhões 
de dólares para a Sotel 
ca - Sociedade Termo- 
elétrica de Capivari, de 
cujo empréstimo somen­
te falta uns pequenos 
detalhes como êstes das 
incorporações, afim de 
que com estas fique sò 
mente um grupo repre­
sentado pela Celesc no 
plano eletrico de Santa 
Catarina.

Podería V. S. nos dizer se 
depois do regresso do Gover­
nador Celso Ramos de sua 
viagem aos Estado Unidos hou­
ve algum contacto com auto­
ridades financeiras americanas?

Sim, ainda agora re­
centemente esteve em 
Florianópolis o Dr. Le- 
wis Remick alto funcio 
nario do Banco Intera- 
mericano de Desenvolvi­
mento. onde veio man­
ter contacto e trocar i- 
déias e acertar os últi­
mos detalhes para que 
seja liberado o emprés­
timo que aquele Banco 
fará ao nosso Estado, 
cuja aplicação será toda 
invertida no plano de 
eletrificação, setor indis­
pensável para o nosso 
progresso.

Sendo a Sociedade Termoe- 
letrica de Capivari (SOTELCA) 
uma sociedade de economia 
mixta em que o Govêrno Fe­
deral tem maior capital, qual 
teria sido o motivo do Gover­
nador Celso Ramos ter lutado 
para conseguir financiamento 
para sua construção?

Existe entre a Sotelca 
e a Celesc um verda­
deiro entrosamento em

ambos os governantes!suas atividades, pelo fa-
tiveram em declarar que 
felicitava o Governador 
Catarinense pela orgam 
zação que demonstrou 
possuir em seu Estado, 
motivo pelo qual o Go­
vernador Celso Ramos 
viu coroado de êxito sua 
missão e conseguiu jun­
to ao Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimen­
to com séde em Washin­
gton um empréstimo de 
7,3 milhões de dólares 
assim distribuídos: 3,7

to de que a Sociedade 
Termoeletrica de Capi­
vari (Sotelca) produzirá 
a energia total e a Cen­
trais Elétricas de Santa 
Catarina S.A. Celesc fa 
rá sua distribuição em 
todo nosso Estado, logo 
assim apesar de duas 
firmas compietamente dis 
tintas, mas uma opera 
em função da outra, pois 
para um absoluto suces 
so é necessário que ha­
ja entre ambas o máxi­

mo de esforço mútuo pa­
ra que com isso seja al­
cançado seu objetivo que 
é de dar ao nosso Esta­
do a maior potência pos­
sível de energia eletrica, 
consequentemente nosso 
parque industrial terá um 
aumento substancial em 
suas atividades, propor­
cionando maior número 
de empregos nas fabri­
cas e com isso aumen­
tando as arrecadações 
tanto federal, estadual 
<>u municipal, de cada 
Municipio.

Podería V.S. nos informar 
qual é a capacidade prevista 
pela SOTELCA de fornecimen­
to de energia dentro de seu 
programa?

A Sotelca que tem seu 
maior acionista o Govêr­
no Federal conta ainda 
com recursos de asso­
ciados com ações do 
BNDE, Centrais Elétricas 
Brasileiras S.A., Comis­
são do Plano de Carvão 
Nacional, Companhia Si­
derúrgica Nacional e a- 
inda por capital particu­
lares tudo isso yepresen- 
tado por ações, sendo 
por isso uma organiza­
ção que conta com fun­
dos apreciá\ Ms, razão 
pelo que está previsto 
para um periodo não mui­
to remoto sua capacida­
de de produção será da 
casa de 2U0 MW.

As obras civis e hidrau 
licas já estão com mais 
de 80% concluídas, isso 
graças ao esforços de 
todos aqueles que lá lu­
tam para abreviar o mais 
possível o término das 
obras, pois é pensamen­
to da direção da Sotel­
ca no primeiro trimes­
tre de 1964 fazer funcio­
nar seu primeiro conjun­
to que terá a capacida­
de de 50.000 KW, e o 
segundo conjunto que 
também é de 50.000 Kw 
deverá funcionar dentro 
do mesmo exercício, isso 
porém se as verbas pre­
vistas e que constam em 
orçamento forem elas li­
beradas e entregues aos

Continua na 3a página
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Dr. Aron Kipel
A L T A  C IR U R G IA

Doenças de Senhoras - Vias urinárias - 
Diagnóstico precoce do câncer na mulher

R esidência: P arque Jon as  Ram os. 193 - Fone 415

Consultório: Rua Hercilio Luz. 12
H o rá r io ,  das 10 às 12 horas e das 

13,30 às 18 horas
LAGES - SANTA CATARINADr. Mario Teixeira Carrilho

(D esem bargador A posentado)
A d v o g a d o
Rua Hercilio Luz. 372

Fone, 226 ‘ Caixa Posta l 19
Lages Santa Catarina

C irur& ião -  D en tis ta
Clinica - Cirurgia - Prótese em Geral - Raio X  

Infra-Vermelho - Preparo de Cavidades pela Alta 
Velocidade - Agora dotado de moderno Aparelho 
B O R D E N  A 'R O T O R  K A V O  BR  -  655

Consultório: Rua Cel. Córdova, n* 315 - (Em frente  
so Correio) -  Fone, 281

Lages — Santa Catarina

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Guarda U rbana  enceta­
rá  cam pacba  de au ­

mento de contri­
buintes

Esteve em visita a nos­
sa redação, o Inspetor 
Miguel Justino da Silva, 
chefe da Guarda Urbana 
local, elemento bastante 
relacionado em nossos 
meios, e que tem sabido 
dirigir com acêrto e ca­
rinho os destinos daque­
la guarnição.

O Inspetor Miguel Jus 
tino da Silva, veio até a 
nossa redação, a fim de 
que fôssemos intérpretes 
de uma campanha que a 
Guarda Urbana encetará 
para o aumento de con­
tribuintes, bem como rea- 
justamento das suas con­
tribuições.

Informou-nos o Inspetor 
Miguel Justino da Silva, 
que os componentes da 
Guarda* Urbana sofre- 

j ram há pouco tempo rea- 
justamento em seus sa- 

1 lários, e foram introdu- 
I zidas várias melhorias 
naquela citada guarni- 

| ção.

A verdadeira inflação 
que se nota em todos os 
setores da atualidade, é 
também um dos motivos 
que a Guarda Urbana 
invoca nesta campanha 
que será iniciada dentro 
de poucos dias, e do 
qual solicitamos o apoio 
de nossa poDu!ação, e 
principalmente do comer­
cio e indústria desta ci­
dade.

Cel. João Daniel tfe Liz Vieira
Em companhia de sua exma. esposa d. Benta Viei­

ra, regressou de sua viagem ao interior do Rio Grande 
de Sul, o Cel. João Daniel de Liz Vieira, elemento des­
tacado em nossos meios sociais.

Auguramos ao Cel. João Daniel de Liz Vieira e exma. 
esposa, os nossos votos de boas vindas.

Caminhões precisam-se
A Exportadora de Madeiras Fontanive Ltda., 

estabelecida no bairro Coral, necessita de cami­
nhões para o transporte de madeiras. Os interes­
sados queiram dirigir se à referida firma onde 
obterão maiores esclarecimentos.

A E V C G A U C
R U A  C O R O N E L  C Ó R D O V A  -  319

( E M  F R E N T E  AO C O R R E I O )  
CaiiKHK, C iv is  - c r im ina is

T raba lh i^ lns  - fiscaÍM e

q u a lq u e r  t raba lho  na e « f e r »
h(I:p í  iMtrativa.

Dr.T e lm o  R odrigues  
S a rm e n to

Derm atologia — Testes A lérgicos

Consultas das 15 às 1? horas
C O N S U L T Ó R IO :  R U A  A R I S T I L I A N O  

RAMOS, 234

Lages — Santa Catarina

Ixamine os seus olhos periodicamente
Uma cortezia da Joalheria 

e Ótica Mondadori

O clichê fixa o ultra-moderno aparelho ORTHO- 
RATER, recém adquirido pela conceituada Joalheria 
e Otica Mondadori, e que tem a propriedade de indi­
car a cai a idade dos olhos.

© O i I N « « S  MOüDADOm

Praça Joáo Costa - (Edifício Dr. Acacio)

LAGDJ - Janta Catarina
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valorosos homens qupI t
estão à testa daquele em °^ rantlrá a conclusão des-
preendimento, verdadeiro realmln^60- iment0s 9ue> 
huluarte Op esperança * aimente sao viiltn«nCbaluarte de
para todos os catarinen­
ses.

A CELESC conta com meios 
para fazer frente a esta série 
de investimentos que terá de 
fazer?

Tudo isso está devida­
mente estudado e deli­
neado pela sua direção, 
pois para isso ela vem 
sofrendo sucessivos au­
mentos em seu capital 
como vou enumerar, em 
1961 seu capital era de 
CrS 700.Ü00.000.00 tendo
sido elevado para Cr$.te venha sofrer atrazo 
1.100.000.000.00 e no exer- pela maneira com que

sao vultosos.

mir ° j e: ia V -?- dizer-nos para 
2 d' 3t- , esta Previsto a entre- 
* d da rede que conduzirá a e-
re^fão? Capivari Para “ ossa

Existe um contrato fir­
mado com a Sade cujo 
prazo é para ser conclui 
do em junho de 1964, o 
trecho iubarão-Lages e 
o trecho Lages - Joaça- 
ba abril de 1965, isto é, 
1U raês após à entrega da 
linha em nossa cidade. 
Esse contrato é feito de 
tal modo que dificilmen

cicio de 1962 foi elevado 
para CrS 1.704 000.000.00, 
sendo que nesse capital 
o Tesouro do Estado 
contribui com a aprecia 
vel soma de CrS . . . . 
1.099 651.030,00 e o PLA- 
MEG - Piano de Metas 
do Govêrno com a im­
portância de CrS . . . 
604.000 000,00 na Celesc, 
sendo que, está previsto 
para o próximo exercício 
novo aumento do capital 
da Celesc para a soma 
fabulosa de CrS . . .
2.581.700.000,00 (Dois bi­
lhões quinhentos e oiten 
ta e um milhão e sete­
centos mil cruzeiros), so­
mas estas que fazem par 
te integrante do Plano 
de Metas do Govêrno ali­
cerce técnico da admi 
nistração Celso Ramos, 
de cujo assunto êle não 
se afasta e o tem em 
mira de fôrma a poder 
canalizar meios para que 
êste problema não sofra 
interrupção alguma em 
sua caminhada, pois o 
considera vital para nos 
sa sobrevivência, e ain 
da mais isso é um dos 
pontos vitais de seu o 
peroso Govêrno.

Com os aumentos ve ­
rificados no custo das 
mercadorias a serem ins 
taladas na ligação entre 
a Soteica e os meios 
consumidores da energia 
por ela produzida, e que 
será distribuída pela C e ­
lesc, esta decidiu afim 
de evitar qualquer intei 
rupção nésse trabalho, 
firmar um convênio en 
tre a Comissão do llano 
de Carvão Nacional e o 
Estado de Santa Catarina 
para execução das obras 
de construção dos siste 
mas de transformação e 
transmissão ligando o 
sistema S ote ica  as r '
giões-geo econômicas
lito ra l de L a g u n a , Pla-

foi feito, constando no 
mesmo pesadas multas e 
uma série de obrigato­
riedade por parte dos 
responsáveis pela cons 
trução da rêde, e mais 
ainda a firma contratan 
te, pelo seu passado e 
pelo seu conceito não te 
mos duvida que será 
cumprido a risco as cláu 
sulas contratuais, salvo 
fatos que surjam consi­
derados acima do esfôr 
ço humano, nessas con- 
d ções temos certeza que 
tudo será concluido den­
tro do programa elabo­
rado e traçado ^inucio- 
samente.

Julga V.S que então teremos 
sem dúvida a energia de Ca­
pivari em meados do próximo 
ano?

Acredito que não ha­
verá dúvidas nessa par­
te pois de nossa parte 
que é o caso da exten­
são da rêde que está a- 
feta à Celesc encarre­
gada da distribuição da 
energia, estaremos -com 
a linha pronta pata isso, 
acrora devo informar que 
recebemos informações 
recente da Soteica que, 
nessa época ou até um 
pouco antes estarão pron 
to a fornecer energia, is­
so porém se não houver 
cortes nas verbas fede­
rais, pois para isso con­
tamos e mesmo espera­
mos que o Snr. Presiden­
te da República não dei 
xe aquele importante se­
tor perecer por cortes em 
verbas destinadas aos tra­
balhos de conclusão.

Assim é que, então es­
taremos com ambos os 
setores tanto de produ­
ção de energia como do 
setor de distribuição em 
nerfeita ordem para che­
garmos aqui dentro do 
prazo previsto.

assegurado a vinda para 
Lages de 12.500 KVA, 
cuja totalidade ficará ex 
clusivamente aqui, pois 
aqui será construida uma 
sub estação com capaci 
dade para os 12.500 KVA, 
equipada com os mais 
modernos requisitos da 
técnica em matéria de 
eletricidade.

Devo ainda dizer que 
para a região de São 
Joaquim será construida 
uma linha especial sain­
do desta cidade.

Podería V.S no* informar co­
mo será procedido o sistema da 
distribuição da energia em nos­
sa cidade, e a quem ficará ês­
te encargo, já que aqui temos 
a Cia Catarinense de Força e 
Luz S.A. com êste serviço?

O que posso assegurar 
é que é pensamento do 
Governador Celso Ramos 
procurar uma forma que 
fique sua terra natal com 
êste problema definiti­
vamente resolvido, che­

gando mesmo ter grande 
interesse em fazer tam 
bém a distribuição da e- 
nergia neste Município, 
para tanto já está dando 
os primeiros passos no 
s°ntido de encontrar uma 
solução justa para o ca­
so, porém sempre atento 
para que sua terra seja 
aparelhada de uma vez 
por tôdas.

Desejaríamos se possível que 
V.S. nos dissesse o montante 
nos últimos anos quais as a- 
plicações que o Grupo CELESC 
fez em nosso Estado no setor 
de eletricidade?

Sem dúvida poderei 
dar cora detalhes o mon 
tante desde 1957 quais 
as somas aplicadas pelo 
grupo da CELESC nêsse 
setor de eletricidade, com 
preendendo-se bens e ins 
talações em serviço, l i ­
bras era Andamento e 
Almoxarifado, emfira em 
diversos setores de suas 
atividades.

1957 - Cr$ 22 732.514,S0 - 1958 - CrS 122.057.541.80 
1959 - CrS 12S 044001,00 - i960 CrS 137.167 069.50 
1951 CrS 220.758 306,40 - 1962 CrS . .
1 595455.2.6,20.

Estas cifras deixam 
bem claro o esforço do 
Governador Celso Ramos 
no setôr de eletrificação 
de seu Estado, pois já 
no primeiro ano de go 
vêrno aplicou o dôbro 
de seu ^antecessor, isto 
é em 1961, em 1962 a 
aplicação foi o dôbro 
outra vez de todos os úl 
timos 5 anus de govêrno, 
pois em todos os mo­
mentos não cansa de re 
petir que êsse plano ne­
cessita ser cumprido mes­
mo que seja necessário 
o máximo de sacrifício 
de todos os que labutam 
no setôr energético em 
Santa Catarina.

Desejaríamos saber se existe 
obras em fase de conclusão 
que venham foinecer energia 
e em quais as regiões?

nalto de Lajes, Alto \&- 
le do Itajai e norte ao 
Estado num total: de Cr
2.855.461.000.00 importân­
cia essa que sem duviaa

Perguntamos a V.S. se ja e 
xiste quota prevista para nossa 
ddide melhor paro " " « •  
Município?

Sim de inicio já

Existem diversas obras 
era fase final de inicio 
de funcionamento das 
quais citarei as seguintes: 

Usina Palmeiras com 
capacidade de 19.200 KW 
dividido em dois grupos, 
sendo que o primeiro 
deverá entrarem funcio­
namento definitivo no 
próximo mês de outubro, 
e o outro grupo num|pe- 
queno espaço de tempo, 
isto é em seguida, estes 
grupos resolverão parte 
da região Vale do Itajai.

A Usina de Garcia com 
capacidade de 9.600 ki- 
lowats situada em Ange­
lina virá sem duvida a- 
tender o litoral de Floria­
nópolis, cuja conclusão 

nosso está previsto o mais tar 
idar para maio de 1964. 

está 1 A Usina Hidrelétrica

situada no Faxinai dos 
Guedes com capacidade 
de 4.ooo cavalos iniciais 
será inaugurada ainda 
êste ano, cujo funciona­
mento vem beneficiar em 
muito a região Vale do 
Rio do Peixe parte po 
Extremo Oeste do Esta 
do.

A Usina do Pery lo­
calizada no municipiode 
Curitibanos cora capaci­
dade de aprox madamen- 
te 6.000 kilowats, cujo 
funcionamento está pre­
visto para o primeiro 
semestre de 1964

A Usina do Caveiras 
que está ^sendo erguida 
sua barragem quando te 
rá aumento em quasi 10 
vêzes seu reservatório 
de água, consequente 
mente poderá ser colo 
cado mais um gr. gerador 
com capacidade superior 
a 2.000 KVA de capaci 
dade, elevando-se o po 
tencial instalado de 2.940 
KVA para 5.250 KVA, 
possibilitando um aumen­
to na produção que pas­
sará de 15.500000 KWH 
para 22.000.000 KWH 
a n u a i s ,  aproximada­
mente.

Temos ainda a Usina 
de Santa Cruz localizada 
no Rio Santa Cruz. mu 
nicipio de Campos Novos 
cuja usina Hidrelétrica 
terá uraa capacidade de 
potência instalada de 
4800 KW.

Os trabalhos prosse­
guem em ritmo acelera­
do sem perder tempo al­
gum, pois ela virá bene 
íiciar uma vasta região

riquíssima de Santa Ca­
tarina que é o Vale do 
Rio do Peixe, segundo 
as previsões feitas den 
tro do programa elabo­
rado ela deverá funcio­
nar no 2- semestre de 
1964.

Encontram-se em ser­
viço as linhas de trans­
missões no Vale do Ita- 
jai ligando o Alto Vale 
do Itajai com Ilhota em 
66.000 Volts, as linhas do 
litoral de Tijucas na Ilha 
de Santa Catarina, e ou­
tras obras em andamen­
to, todas elas contrata 
das em prazo fixo de en­
trega, e com pesadas 
multas pelo não cumpri­
mento dêsses contratos.

Poderia V.S. nos dizer quais 
as previsões de aplicação pela 
CELESC para o ano em curso 
e para 1964?

Se o govêrno do Snr. 
Celso Ramos receber to­
das as verbas federais 
consignadas em orçamen­
to, está previsto uma a- 
plicação na casa de 3 
bilhões de cruzeiros para 
êste ano, e para o exer­
cício de 1964 será da or­
dem de 6,5 bilhões as a- 
plicações, l e v a n d o - s e  
sempre em conta que 
não haja cortes em ver­
bas de grande monta que 
conta o govêrno Catari­
nense receber e conse­
quentemente será feito 
ua aplicação p e l a  
Celesc

Não poderiamos deixar de 
solicitar de V.S. como vê o 
Governador Celso Ramos o pro­
blema de eletricidade em nos 
so Estado?

Devo aqui dizer que o 
Snr. Governador Celso 
Ramos tem sido um ver­
dadeiro sustentáculo de 
todas as iniciativas, pois 
êle sempre está pronto 
para nos dar a mão for­
te em nossas iniciativas, 
levando-se em conta que 
a Celesc é uma socie­
dade de economia mixta 
de quem o govêrno do 
Estado é seu maior acio­
nista. A  direção d a 
Celesc tem conseguido 
vencer todas as suas in­
vestidas graças à cola­
boração dos poderes es­
taduais que nunca falta­
ram em nenhum momen­
to de prestar sua cola­
boração, afim de ver as 
metas do Governador 
Celso Ramos serem con­
cretizadas em teda sua 
plenitude, e ver sua o- 
bra concluída num espa­
ço de tempo record pelo 
vulto dos empreendimen­
tos. apesar das lutas con­
tra essa inflação que a- 
vança a passos gigantes­
cos contra todas as ini­
ciativas tauto de carater

(Continua na tía pagina)
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Sra. fiaimunía Buatim
Viu transcorrer a passagem 

de mais um aniversário nata- 
licio, no último domingo, dia 
22, a exma. sra. d. Raimunda 
Buatim, digna consorte do Sr. 
Alfredo Buatim, elemento 
bastante relacionado n o s  
meios comerciais e sociais

da Princesa da Serra.
Aos muitos cumprimentos 

que por certo recebeu d. 
Raimunda Buatim naquela 
data, juntamos os nossos com 
votos de muitíssimas felici­
dades.

A t e n ç ã o  M a d e i r e i r o s
Não jogue fóra sobras de madeiras e faça seu 

aproveitamento total.
Para maiores informações, procure o Sr. Celso 

Paese, sócio diretor da firma F. Paese & Filhos, 
que vos dará uma série de bitolas para aprovei­
tamento, e ao mesmo tempo comprará estas bi­
tolas de madeira.

V E N E E - J E
1 Trator Caterpillar D4, com lâmina e guincho. 
1 Trator Alli Chalmers HDG com lâmina e 

guincho.
Tratar na Agro Industrial Anita Garibaldi 

Ltda. ou pelo fone 54S, em Lages.

0 PriDcipe Resolve G âohar D inheiro
Do livro «Esquina da História»

de autoria de — Dom Hélio, Barão Del 
Bivar - Di Fermo

D. Pedro, como Príncipe 
Herdeiro da Corôa de Portu­
gal, do Brasil e dos Algarves, 
recebia pouco dinheiro. Acre­
ditamos, pois, não ser neces­
sário dizer que êle era filho 
de D. João VI. A pensão que 
o pai lhe dava era ridícula, 
e nada valia para ser feito 
um aumento. Recebia apenas 
um conto de réis!

D. Pedro, jovem de tempe­
ramento irrequieto, fogoso e 
esbanjador inveterado, era 
compíetamente oposto ao pai. 
Por isso mesmo, naquela mo­
cidade colorida, viveu em 
constantes aperturas Assim, 
o Herdeiro, em suas malu- 
quices, recorreu a emprésti­
mos e a expedientes pouco 
recomendáveis. Um bodeguei- 
ro da rua dos Borbonos, lá 
no velho Rio, em certa oca­
sião ofereceu-lhe doze contos 
de réis. Um antigo oficial de 
secretaria, Manuel José Sar­
mento, socorreu-o muitíssimas

avultavam. Ora, endividado, 
comprometido de m a n e i r a  
tão humilhante, o Príncipe 
tomou uma atitude, dando iní­
cio à sua carreira de . . fi­
nancista. Resolveu g a n h a r  
dinheiro . . .  no duro! V iesse 
de onde viesse o dinheiro, 
desse no que desse, a ordem 
era ganhá-lo! Eo qu e passou 
por aquela cabeça de vento ?. 
Apenas isto:-organizar uma 
sociedade mercantil! Convi 
dou para sócio, o seu barbei- 
r >, o Plácido. Ambos mete­
ram se a negociar ... a nego­
ciar .. a negociar em quer!  
Na única coisa de que enten­
dia o Príncipe turbulento:- 
compra e venda de cavalos.

D. Pedro e Plácido iam 
quase tôdas as manhãs vêr 
as tropas que chegavam O jo­
vem D.Pedro,bom entendedor, 
num relançe escolhia os me­
lhores e mais belos equinos. 
Era como diziam os tropeiros: 
- “ O moço tinha faro. Encber- 
gava lógo a flôr da manada ..

vèzes com empréstimos que t ‘Pagava-os e mandava-os para

CHEGOU O NOVO ASTRO
Ja está em nossa loja o nòvo astro da indústria automobilística brasileira — o Aero-Willys 
2 6 0 0  — que estabelece uma superclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
WiHys 2 6 0 0  e o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no Dais

r a '»»

2600
um carro a rigor

PEÇA UMfl DEMONSTRAÇÃO EM Concessionário exclusivo:
Agência Planaltma de Veicules S'A 

A v en id a  Presidente Vargas, 1898 End. Tel. Plm altina Fone 4 4 4  
■ ai.a  Postai. 3 3 3

Lages — Santa Catarina

as cavalariças do Passo Reai
No Paço, a engrenagem d i 

negócio era a coisa mais 
simples. Pelo bom trato 08 
animais engordavam, o nêi0 
reluzia, fazia se a reforma 
completa dos quadrupedee 
a coisa estava pronta, u 
ia o Plácido em busca de
compradores.

— “ O Príncipe r eso l veu 
vender um belo animal. Belís­
simo mesmo! É um dos mais 
soberbos das cavalariças do 
Paço. Porque Vossa Mercê 
não aproveita a ocasião?!’-

Era uma facilidade. Os fj. 
dalgotes endinheirados não 
titubeavam. Corriam ao Paço 
Viam os animais, achavam- 
nos sem defeitos, compravam-
nos pelo prêço da «casa», 
final, como regatear ao Prín­
cipe Herdeiro da Corôa?! 0- 
ra, era comprar caro e sair 
honradíssimos, cheios de so­
berba, dizendo com os bo­
tões o que esparramariam pe- 
la Côrte. . «cavalos das cava­
lariças reais...»!

A prosperidade bafejou a 
sociedade de Sua Alteza 
Real e seu Barbeiro. Os par­
ceiros ganhavam dinheiro a 
rôdo! D. Pedro vivia feliz, 
sem aperturas. Seu tino co­
mercial era dos melhores, 
dos mais acertados. Era mes­
mo um negócio da China!

Mas... a fatalidade.,, só 
mesmo por uma dessas ines- 
plicaveis fatalidades, o tal 
negócio foi parar nos ouvi­
dos de Sua Magestade Real 
o Senhor D. João VI. 0 Rei 
branqueou... bronqueou... nun­
ca, na sua vida, o Monarca 
se enfurecera como dessa 
feita. Foi um Deus nos acuda! 
Revirou-lhe o sistema nervo­
so tal leviandade do Príoci- 
pe Herdeiro da Corôa. Man­
dou chamá lo imediatamen­
te.

Ao entrar, o Príncipe de­
parou com seu augusto pai, 
revolucionado e pálido. 0 
Rei tinha sua grossa benga­
la na mão e dizia: 

«Então.seu grandíssimo ca­
nalha, vósmecê a negociar 

•em animais?! E a negociar 
de parceria com o Plácido, o 
barbeiro? Pois vósmecê, o 
Herdeiro do Trono, não tem 
vergonha nessa cara? 0 que 
eu devia fazer, seu cachorro, 
era quebrar lhe a cara com 
essa bengala! Quebrar-lhe a 
cara ouviu?!»

A bengala no ar... e Sua 
Magestade Real espumando 
de cólera. Que quadro!

Nada negando o Príncipe, 
D. João VI manda buscar o 
Plácido. Coitado do Plácido! 
-« Você de hoje em diante, 
está proibido de se meterem 
qualquer negócio com o Prín­
cipe. A sociedade está li­
quidada. Lucro, se houve, que 
fique para vocè. Não admito 
que meu filho toque num re 
al dessa patifaria!” A socie­
dade foi desfeita.

Havia muito lucro no ne­
gócio. Muitíssimo mesmo! E 
o felizardo do Plácido ficou- 
se com o dinheirão! com tal 
capital, negociou só, vindo a 
ser riquíssimo... quase tão ri­
co como os Barões e Viscon­
des do Rio Sêco, uma das 
mais grandiosas fortunas do 
Primeiro Império.

É verdade que a sociedede 
mercantil foi desfeita, ma 
não se rompeu a amizad 
que unia amo e criado. PeT 
vida a fóra, continuaram and 
gos íntimos.

Bem diz a sabedoria de S 
lomão, no velho Livro da L 
critura... que aperturas pa
fiíimntantn nc nnSfidOS de Oi
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Encontra-se em festa des­
de o dia 21 do corrente o 
]ar dò Sr. Altenir Schmidt 
do comércio desta prf.ça e 
de sua exma esposa d. Ma­
ria Ivone Schmidt, com o 
nascimento de uma gala nte

Ma,er-

naAV »u -Z Cd8al e à PeQue-
sas onn na env,am°s as nos 
eas congratulações.

Câmara Municipal tíc Lages
Estado do Santa Catarina

RESOLUÇÃO N- 17/63

APr0IY A M T RÂPK c r P\9LPDE LÍGESEX„ r UtiV°- ,
suas atribuições, decreta e promulga a seguinte? U8°

RESOLUÇÃO
Art. 1 Ficam aprovados as contas apresentadas pelo Po 

der Executivo, na gestão do Sr. Dr. Wolnv Delia Rocca
[% r, ? l aZ :Z l 8 de JANEIR0 FEVEREIRO, MARçS é ABRIL do cor rente exercício. v

c i Í  Revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões, em 14 de agosto de 1963

Ass. Manoel Antunes Ramos 
Presidente

Ass. Evaldo P. Henkemaier 
1. Secretário

Ass. Ary Cândido Furtado 
2’ Secretário

ra. Maria Inêz Duarte Sertuzzi
Rodeada da alegria de seus 

familiares e pessoas de suas 
relações, viu defluir a pas­
sagem do seu aniversário na- 
talicio, na última segunda fei­
ra, dia 23, a exma. sra. d. 
Maria Inês Duarte Bertuzzi, 
digna esposa do Sr. Constan- 
tino Bertuzzi, pessoa vasta­
mente conceituada no seio 
do comércio e da sociedade 
lageana.

A feliz aniversariante en­
viamos os nossos efusivos 
parabéns, acompanhado de 
votos de inúmeras felicidades.

Técnicos cia Fabrica
Marukiu |Ind. Maq. Agrícolas Ltda.

Sra. Petronila Duarte 
Ribas

Transcorreu na última sex­
ta feira, dia 20, a passagem 
de mais uma data natalicia 
da exma. sra. d. Petronila 
Duarte Ribas, , digna esposa 
do Sr. Ulisses Ribas, do alto 
comércio desta praça e pes­
soas estas vastamente con 
ceituadas em nossos meios 
sociais.

Á feliz nataliciante envia­
mos as nossas felicitações.

Afim de proporcionarem 
completa assistência aos MI 
CROS TRATORES "TOBAT- 
TA’-, distribuídos nesta regi­
ão pela firma Vicente Pasca- 
le Comercio e Representa­
ções, estiveram em nossa ci- 
cade os jsenhores Shigetaka 
Komori e Fukasi Toga, técni­
cos da fábrica Marukiu Indus­
trias de Máquinas Agrícolas 
Ltda., com equipamento com 
pleto de peças e ferramentas.

Estes conceituados técnicos 
visitaram todos os possuido­
res desta maravilha da técni­
ca Japonesa, revisionando e

proporcionando novos ensi­
namentos no uso daquelas 
unidades.

Assim, para o orgulho Na­
cional, a referida fabrica a- 
lém de fabricar uma máqui­
na de trabalho, que nada dei­
xa a desejar, procura facili­
tar a todos os agricultores 
possuidores do Micro Trator 
"TOBATTA”, não abando 
nando-os após a aquisição 
pelo contrário, regularmente 
envia técnicos rom o fim ex­
clusivo de conceder uma as­
sistência completa, no local 
de trabalho

cJawieo £< ifoon  c B e ^ i i iu  e 

&  l a t i d a  c K o é f t f e z  cB ez- í im

Participam aos parentes e pessoas de suas rela­
ções o nascimento do seu filhinho

JAMES GILSON BERLIM JUNIOR

ocorrido no dia 19 do corrente

Lages, Setembro de 1963.

RESOLUÇÃO N° 18/63

Aprova contas apresentadas pelo Poder Executivo.
A CÂMARA MUNICIPAL DE LAGES, no uso de suas 

atribuições, decreta e promulga a seguinte:

. Resolução

Art. I o - Ficam aprovadas as contas apresentadas pelo 
Poder Executivo, na gestão do Sr. Dr. Wolny Delia Rocca, 
referentes aos meses de MAIO, JUNHO, e JULHO do cor­
rente exercício.

Art. 2o- Revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões, em 19 de agosto de 1963

Ass Manoel Antunes Ramos 
Presidente

Ass. Evaldo P. Henkemaier 
I o- Secretário

Ass. Ary Cândido Furtado 
2o Secretário

Aiicrc Trator TCBATTA
A maravilha da técnica japoneza, agora fabr.cado no Brasil

PRESTA SERVIÇOS DE:

ARAR, GRADEAR, SULCAR, RO­
ÇAR, PULVERIZAR

PUXAR, AGUA. MOVER MOIKHO, 
FORNECER LUZ, SERRAR LENHA, 

E IRRIGAR

CUSTANDO APENA3 A QUAFTA 
PAHTE DO PRECO DOS DEMAIS 

TRATORES

Distribuidor Exclusivo:V íCENTE PASCALE Comércio e Representações
R u a  C o rre ia P in to  122 - Cx. Postal 28 

Fone 228 -  LAGES - SC.

raiíi _ia

Agora em Lages os Famosos Produtos Serramalte
Preços diretamente da Fabrica ao consumidor, somente acrescido do freteCervejaria Serramalte Ltda.

Mrrtriz* Rua Alexandre Bramatti. 773 Ge úlio Vargas • Rio Grande de Sul 
Depósito Proprio: Rua Gerônimo Coelho s/n° - Lages - Santa Catarina

C ervejas: r rc u e n b ie r

Fabricantes dos renomados produtos:

Eilsen
E le fa n te

M a lz b ie r
T ir t i la

E e fritfe ran tes . g u a ra n á
4 ítiia Tônica

LaranJada
Tcda Lyncnad a

l^ascsa

D is trib u e m  a in d a : A aMardente  e V in h c__________
à domicilio —  Adquiram os famosos produtos 

Entrega p certifiquem-se dos seus prêços compensadores.
Serramalte e
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ALTOS DIRIGENTES DA CELESC EM LAGESRecauchutadoia Gaúcha
2 Irmãos"

Modernamente apare lhada com
m aquinárics que são a  última

palavra no gêneroRecauchut3gem * Recapagem - Vuicanização ds pneus etc
Ba i r r o  Cora l  - Lages -  Santa Ca t a r i na

'(Continuação da 3a pagina)

privado como do poder 
público.

Podeiia V.S. nos informar se 
no governo do Snr. Celso Ka- 
mos já se fez sentir o aumen­
to de energia eletrica no Es­
tado?

Coin pn zer responde 
rei essa pergunta, com

dados exatos de cujas 
cifras poderão os leito­
res perceberem que nos 
anos de 1961 e 19(52 hou­
ve um aumento substan­
cial. e ainda deve se no 
tar que no- ano de 1961 
o aumento não foi de 
tanta monta pois eja  o 
primeiro ano de govêrno, 
mas já em 62 já se fez 
sentir com quasi 100n,oO 
aumento de KWH, e es-

GANHE

Br PRESENTE
Ao comprar sua Roupa Renner (ou três 
Calças Renner) você receberá uma caixa 
lacrada coníendo o seu isqueiro-brinde. 
Abra a caixa. Se o isqueiro tiver gra­
vada a Eiiquêta Renner em A Z U L , a 
sua nova Roupa Renner será também 
presente do Revendedor Renner.

Visía-se ponto por ponto no rigor da 
moda, com ROUPA RENNER-pronta ou 
sob medida.

★  Variedade de tecidos e padrões
★  Corte atual, correto, elegante
★  Qualidade garantida pela Etiquêta

I

. . .  E ganhe três 
vêzes: na elegância, 

no isqueiro-brinde, 
e na ETIQUÊTA  

AZUL

se fôr

AZUL
A ETIQUÊTA 
% £ A /A /£ R

DO
ISQUEIRO-

BRINDE

NO
REVENDEDOR
Renner
DESTA 
CIDADE

J

He!i©§ /Hcreira 
Rm Coronel Gérdova - Fone 440

C e s a r  &  Cia 
- Lages - Santa Catarina

peraraos que êstes au- 
mentos venham se repe. 
tir sucessivamente, pojs 
êles fazem parte de um 
programa de metas do 
govêrno do atual Gover­
nador que tem êste pro­
blema como preferencial 
em seu govêrno, assim é 
que vou dar as cifras de 
KW H dos anos, Geração 
Hidráulica. Térmica e 
Energia Comprada dos 
anos de 1956 a 1963. — 
1956 - 85.940.987, 1957 
90.568.408, 1958 - . 
103.638.742, 1959 • . 
104.454.762, 1960 - . 
119.135.649, 1961 - . . 
135.273.871 e o ano de 
1962 - 258.483.877.

Podería V.S. nos dizer qual 
o numero de funcionários que 
conta a CELESC em todos seus
setores?

A CELESC conta para 
atender seus 87.469 con­
sumidores bem como os 
serviços técnicos que são 
de grande porte um to­
tal de 923 funcionários 
cuja dedicação merece 
os aplausos da direção 
geral da CELESC, pois 
sua colaboração se faz 
sentir em tonos os seto­
res da organização.

Com êstes dados que nos 
prestou o Dr. Julio Zadroz- 
ny diretor presidente da 
CELESC com aquele seu 
espirito jovia l sereno, mas 
sensato em suas afirmações, 
medindo sempre sua alta 
responsabilidade nesse setor, 
nos despedimos de S.S. bera 
como do Dr. Hermelino 
Largura, Diretor Comercial 
da CELESC, homem tam­
bém de grande visão e de 
um raciocínio rápido sem­
pre pronto a decidir com 
segurança todos os avanços 
que se fazem necessários, e 
ainda o Dr. Roberto Lacer­
da a quem está afeto um 
problema também delicado 
nessa importante organiza­
ção, que sem dúvida é a 
parte jurídica, pois ninguém 
desconhece que as leis que 
regulam esse setor de ener- 
ia é das mais complicadas 

que pode existir mercê por­
que sua tarefa é ardua, mas 
apesar disso tem sabido 
com galhardia e segurança 
dar sempre a solução justa 

acertada em todos os 
jroblemas que surgem.

Para os seus serviços 
de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 
DE LAGES.

QUEM NÃO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure

CORREIO LAGEANO 

Rua Mal. Deodoro, n° 294
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a C i dade ,  na Es t rada  o u
S i M C i  C ■  *  M  B  o R D é

I ,
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ELEGANTE — VELOZ -  MACIO
even d ed o r SIMCA nesta praça:

CíJRElVIA -  Cia. Revendedora de Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro 174 - Lages - Santa Catarina

C  &
Por ocasião de um', 

jantar na Liga Serrana: 
ide Desportos, no seu 13 | 
aniversário que ocorreu1 

ma atmosféra de franca 
cordialidade, foi lançado 

[pelo Sr. José Valentim 
füil o seguinte apêlo. que 
[publicamos nesta Colu 
na Esportiva.

Senhores presentes:

Mente sã em corpo são. 
Sôbre éste lema quere­
mos lançar nesta ocasi­
ão um veemente apêlo. 
Antes porém é necessá­
rio um ligeiro estudo 
por meio de análise sô­

bre nossa atual situação 
esportiva. Há 35 ano* 
observamos o anseio e 
o esforço da nossa mo­
cidade, de articular agre­
miações esportivas e pro-

internacional 
empatou em

Itajai

Após a rodada de domingo, a classificação 
[co certame lageano de futebol passou a ser a se- 

íuiDte:
I o Internacional 1 pp

2o Olinkraft 2 pp

3o Guarany 4 pp

4o Nevada 5 pp

5o Arco íris 6 pp

6o Cruzeiro 9 PP
7o Pinheiros H  PP

Temos Frete
I a  firma Agro Industrial Anita Garibaldi Ltda 
avisa aos senhores motoristas que L ji0 Rj0
madeiras para Itajai. Porto Alegre, Sao Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte.

Os interessados devem dirigir-se i  citada fir­
ma em nossa cidade, ou pe.o fone 54S, quanuo 
obterão melhores informações.

Excursionando domin 
jgo último à Itajai, o In 
ternacional, lider invicto 
do certame local, conse . 
guiu um honroso empate 
em 3 gols contra o Mar 
cilio Dias.

Na primeira etapa, o 
Internacional vencia por 
3 a 1, permitindo porém, 
no período derradeiro a 

j conquista de dois tentos 
dos marcilistas.

Cruzeiro conquista 
primeira vitoria no 

campeonato 
Ao derrotar o Pinhei­

ros, no último domingo, 
em cotejo válido pelo 
campeonato citadino, o 
elenco estrelado conse­
guiu a sua primeira vi- 

itória naquela competição.
ü escore de 3 a 2 a 

seu favor, fêz inteira jus­
tiça à melhor condusa 
do estrelado dentro da 
cancha.

mover competições. Espo 
i a dicamente se tem pro 
curado incrementar ou 
tras modalidades de es­
portes.

Mas tudo foi em vão. 
Ficaram só os esportes 
de equipes, i. é, futebol 
tanto de campo como de 
salão, basquete e volei.

Como é natural nem 
todo o moço e toda a 
moça que quer praticar 
esportes, pode jogar bo­
la. É preciso que se pra 
tique esportes Olímpicos, 
esporte individual, de 
corridas, arremesso gi­
nástica, barra, trapesio 
com suas várias moda­
lidades, halterofilismo, lu­
tas grego-romanas, luta 
livre, box, natação e ou­
tros mais.
Mas para isto falta o es 
sencial. Um recinto a- 
dequado para pratica de 
todas essas modalidades 
de esportes. Em suma 
falta um ginás o despor­
tivo para a mocidade 
da Princesa da Serra. 
Para ilustrar ainda mais 
a preinencia dêste apêlo. 
mister se faz que se con 
sidere a possibilidade de 
que Lages seja contem­
plada com a promoção 
dos jogos Abertos de 
Santa Catarina. Como 
último argumento é de 
se considerar que Lages

não possua nenhum re­
cinto adequado para tal 
ou festejos de maior vul 
to. Um ginásio esportivo 
resolverá perfeitament0 
esta falta.

Senhores:
Não somos e não po. 

demos estar indiferentes 
jao destino e ao futuro 
de nosso povo. Queremos 
proporcionar à n o s s a  
mocidade, que represeu- 
ta o futuro, os meios de 
fortalecer os seus corpos 
por intermédio de espor­
tes. Estes corpos serão 
os veículos de espíritos 
fortes, empreendedores e 
disciplinados em que depo 
sitamos confiantes o fu­
turo deste Brasil amado.

Mente sã em corpo são. 
Excelentíssimo sr. Prefei­
to: lançamos éste apêlo 
a V. Excia, representante 
da Municipalidade; para 
que esta municipalidade 
construa um Ginásio es­
portivo para toda a mo­
cidade Lageana. O agra 
decimento da nossa mo­
cidade e de todo o povo 
de Lages, será prêmio 
dêste seu esforço

Senhores educadores, 
senhores desportistas, se­
nhores pais: Unamo-nos 
neste apêlo em pról do 
ginásio esportivo para o 
bem do esporte, para 
bem da mocidade, para 
o bem do Brasil.

A •Para um transporle seguiu e economico adquira o lamoso f .
0 caminhão que domina nossas estradas de norte a sul e de lesteConcessionário F.N.M. e JK nesta região:

. N . M .

a oeste

r-',;

v e í c u l o s  e  m a q u i n a s

l a g e s AV.
idente Vargas,'1437 - Fone, 537 - Entl. Tel. Rodopinho - Caixa Postal, 312 SANTA CATARINA
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Empresa Catarinense de Constru 
ções Civis Ltda. recebe trator 
para serviço de terraplanagem

Acaba de chegar para a 
Emprêsa Catarinense de 
Construções Civis Ltda.. ura 
moderno Trator D 474 Catter- 
pillar Scrafer com lâmina 
escarificadora, que é a últi­
ma palavra no gênero.

O referido trator destina- 
se à serviço de terraplana 
gem, pois para breve, a Em­
presa Catarinense de Cons­
truções Civis Ltda., a cuja 
direção técnica encontra-se 
o competente emgenheiro Dr. 
Henrique Kotzian, organiza­
rá um completo setôr de 
preparo de terreno para as 
mais diversas finalidades.

Assim é que. dentro de 
pouco tempo, a Emprêsa Ca­
tarinense de Construções Ci­

vis Ltda , estará totalmente 
apta a executar todo e qual­
quer serviço concernente a 
terraplanagem, devendo todos 
aqueles que 6e mostrarem 
interessados em realizarem 
semelhantes obras, dirigirem- 
se ao escritório daquela fir­
ma, à Rua Marechal Deodo- 
ro rr 40, 2 Andar do Edifí­
cio A Capital, quando rece­
berão completos esclareci­
mentos à respeito.

Destas colunas felicitamos 
à Emprêsa Catarinense de 
Construções Civis Ltda., pela 
aquisição de tão moderno 
trator, augurando-lhe com­
pleto êxito em seus investi­
mentos.

Novo invento do Jornalista 
João Pedro Ghiorzi

Recebemos do Jornalista 
João Pedro Ghiorzi, o seu 
mais recente invento, que é 
o Calendário PARA SEMPRE, 
que tem a propriedade de 
calcular a que dia da semana 
corresponde qualquer data 
desde Io de janeiro de 1800 
até 31 de dezembro do ano
2.000.

De ano para ano, com um 
simples dobrar do impresso, 
tem-se à vista o novo ano, 
seja êle comum ou bissexto.

Essa nova invenção do Jor­

nalista João Pedro Ghiorzi 
vem juntar se à outros seis 
inventos de sua autoria, os 
quais alcançaram grande des­
taque.

Destas colunas felicitamos 
o Jornalista João Pedro Ghi­
orzi pelo invento do seu Ca­
lendário PARA SEMPRE, au- 
gurando que o mesmo encon­
tre o indispensável apoio de 
todos, como um merecido 
prêmio às suas férteis imagi 
nações.

A V I S O

Dom adoras promovem  
in iciativas de grandes  

YllItCS
As senhoras domadoras do 

Lions Clube de Lages, vem 
promovendo desde há |algum 
tempo uma série de iniciati­
vas em nossos meios os qua­
is vêm recebendo os melho­
res aplausos por parte de 
nossa população.

Ainda na última sexta fei­
ra, dia 20, os senhoras doma­
doras estiveram em visita aos 
encarcerados da Cadeia Pú 
blica local, onde fizeram en­
trega de inúmeras roupas, 
produto de grande campanha 
encetada em nossos meios.

Para a próxima sexta feira, 
dia 27, no Clube T de Julho, 
as senhoras domadoras do 
Lions Clube de Lages promo­
verão um jantar festivo cuja 
renda total será revertida em 
beneficio do Asilo dos Vicen- 
tinos.

Campanhas como estas e de 
outras promovidas pelas se­
nhoras domadoras vera rece­
bendo irrestrita solidariedade 
do povo lageano, que sempe 
tem cooperado em tórno das 
mesmas, e das classes menos 
desamparadas de nossa terra

■ A G E /t  2 5  d e /e te i i ib r c  tfo íca^

Deputado Osny Regis 
consegue importantes 
verbas junto ao M inis­
tério da Aeronáutica

<* *

*■< V •

Vindo do Rio de Janeiro 
após curta permanência em 
Florianópolis, e viajando em 
automóvel, chegou ontem * 
n o s s a  cidade, o Deputado 
Aureo Vidal Ramos, atento 
representante lageano na 
sembléia Legislativa estadual 
e integrante da bancada do 
Partido Social Democrático

Na ex-Capital da Repúblp 
ci, o Deputado Aureo Vidal 
Rimos tomou parte no Con 
gresso das. Assembléias Le 
gislativas, realizado há dia» 
e onde aquele parlamentar 
teve destacada atuação.

Felicitamos o Deputado 
Aureo Vidal Ramos, augu- 
rando-lhe uma feliz estada 
em nossos meios.

A Olinkraft S/A - Celulose e Papel, estabeleci­

da em Igaras, em vista dos prejuízos que vem so­

frendo em seus terrenos, de forma especial nas 

suas plantações de pinheiros, avisa a quem possa 

interessar que todo e qualquer animal, especial­

mente vacuns e cavalares, que forem encontrados 

em suas propriedades serão apreendidos. Avisa 

mais, que reserva-se o direito de retê - los em seu 

poder até que seja indenizada pelos prejuízos que 

os mesmos causarem.

Integra do telegrama en­
viado pelo Deputado Osny 
Regis ao Sr. Valdo Costa A- 
vila, presidente do diretório 
municipal do Partido Social 

, Democrático: 
i Comissão orçamento acei­
tou e Câmara aprovou minhas 
emendas anexo  Ministério 
Aeronáutica setenta milhões 
de cruzeiros novo Aeroporto 
Lages vg seiscentos e qua­
renta mil cruzeiros Aéro 
Clube de Lages Abraços Os­
ny Regis.

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIR O  DO SUL, sempre procurando servir, cada vez 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar 
os seus voos para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir 
esta região, com PORTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do Sul.

Assim é que, sendo atualm ente a única Com panhia de Aviação Com ercial à 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIR O  DO SUL, que sempre procurou 

servir a  zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e hordrios abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08 00, para: Fpolis, Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a pio­

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

/

Verificam-se em diver­
sas cidades do País o

aumento nos serviços 
urbanos

A exemplo de Porto A legre e outras cidades 
g iuchas, e que já sofreram aumento nos serviços 
de transporte urbano, outros aumentos estão o- 
correndo em diversas regiões do País.

Alguns aumentos sucedem se pacificamente. 
outros as autoridades reagem contra o aumento, 
pleiteando e consequentemente a turma faz greve, 
e com isso não tem outra solução, senão conce­
der, pois os concessionários quando solicitam os 
aumentos, êles o fazem baseados em dados exatos.

Porém, o qu° se observa é que, a população 
nada quer com êste caso de greve; o que ela al­
meja é que tenham transportes, alimentos para 
comprar, tenham enfim aquilo que desejarem com­
prar que seja encontrado, pois essa questão de 
prêço é assunto que não está mais causando pâ­
nico. O nosso povo sabe que, as altas em tudo se 
faz sentir quasi que à toda hora, logo assim não 
adianta estar criando caso por um ou outro fato.

As próprias autoridades hoje, na maioria dos 
casos, concedem os aumentos pleiteados, a fim de 
evitar maiores confusões nesses casos, pois as lu­
tas em tôrno de prêços é uma luta quasi inglória, 
e não surte o efeito desejado, pois muitas vêzes 
por uma intransigência, pode ficar uma população 
privada de um setôr que lhe causa transtornos 
enormes.

Assim, as autoridades é preferível que procu­
rem verificar se os serviços que atendem o públi­
co está funcionando, isso sim é importante, pois a 
população quer ser bem atendida naquilo que ela 
necessita para o seu bem estar.

O que não se pode exigir é que êste ou a- 
quele setôr possa sobreviver sem os aumentos 
naturais numa época em que as altas se fazem 
sentir todos os dias dentro de qualquer lar ou fó- 
ra dêle, pois muitas vêzes até em diferença de 
horas êle surge, assim quasi que de deixar o pró 
xinio tonto pelo seu vulto. O certo é que somen­
te tem um caminho a seguir em frente, levando 
a vida, pois apesar de certos pessimistas, acha­
mos que em época alguma se vive uma vida com 
tanto conforto como a que passamos, pois hoje 
tendo vontade de fazer uma forçinha é fácil de 
gaDhar uma mesada regular, que dá bem para 
lazer frente à todas as despêsas que surgem. 
|Na medida que os aumentos chegam, os ganhos 

, -k?  se aPresentam com maior vulto e maiores 
possibilidades de conseguir meios, isso realmente 
 ̂ a verdade que ninguém pode esconder nos dias 
h j^116 vivemos, pois onde se chega tudo esta 

io. todos se divertem e chegam dizer apenas 
lrase tao usada: “ vamos deixar o barco correr .
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